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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Direcção geral das contribuições directas. 


Sexpo conveniente determinar “o processo 
que se deve seguir para que tenham logar as 
isenções temporarias da contribuição predial de 

.9s 8 0 9 do artigo 9.º do De- 
que tractam os n. É 
creto com força de Lei de 31 de Dezembro de 
4852: Hei por bem, na conformidade do dis- 
posto no artigo 24.º do mesmo Decreto, De- 
ro seguinte : 
Cardo fo As Juntas dos repartidores to- 
marão conhecimento das isenções da contribui- 
ção predial, respectivas aos predios a que se 
refero 0 n.º 8 do artigo 9.º do Decrecto com 
força de lei de 31 de Dezembro de 1852, em 
vista dos titulos que legalisarem taes ispnções, 
os qunes deverão ser regislados nas respectivas | 
Administrações do concelho. 

Art. 2.º Para queos paues quese tenham 
aberto ou se abrirem, e para que os lerrenus 
que se tenham lirado ou tirarem às marés, de- 
pois da publicação do citado decreto com for- | 
ça de lei, possam gosar da isenção da contri- 
buição predial por espaço de dez ennos , con- 
tados do primeiro em que forem cultivados, co- 
mo se acha estabelecido. no n.º 9 do artigo 9.º 
daquele decreto, devem os proprietários apre- 
sentar na respectiva Junta dus repartidores os 
Alvarás que legalisem similhante isenção, depois 
de régistados na Administração do concelho. 

Art. 3.º Os Slvarás de isenção de que 
tracta o artigo antecedente, deverão ser passa- 
dos pelo “Administrador do concelho, a quem 
para esse fim requererão os proprielarios uma 
vistoria, expondo a situação dos mesmos pre- 
dios, sua extenção, e demais circumstancias ne- 
cessarias Esta vistoria terá logar somente de- 
pois de ter começado a cultura do predio. 

Art. 4º Ao Administrador do conselho in- 
cumbo : ot: : 

I. Dar toda a publicidade, por meio de 
editnes, á pertenção do proprietario que perten- 


der gosar da citada isenção. 
IL. Inquerir taes lestimunhas sobre as al- 


legações apresentadas pelo requerente. 

HI. Marcar o «in e lora em que se ha 
de proceder á vistoria, a qual poderá só elfectuar- 
se passados trinta dias. 

EV. Eazer inlimar O requerente para que 
nomée um louvado que por sua parte concor- 
ra no acto da vistoria; nomear outro para o | 
mesmo fim por parte da Administração du con- 
celho ; e olliciar á Camara municipal para ele- 

iro para desempatar. 
po v RATO epoca ni fiscal da Cama- 
ra, por meio de oficio dirigido ao seu Presi- 
dente, para assistir á vistoria, e nella requerer 
o que tiver por conveniente 505 interesses go- 
raes dos contribuintes do concelho. 

Art. 5.º No dia o hora designados proce- 
derá o Adininstrador do concelho á vistoria do 
predio, acompanhado do Fiscal da Camara , se 
tiver comparecido, dos Louvados e do Escrivão 
de fazenda, que lavrará o competente auto. 

8. unico. O auto de vistoria será assigna- 
do por todos os que nelle interviererm, e de- 
verá declarar a natureza do terreno, especili- 
cando se era paul ou terra alagadiça, a sua si- 
tuação, medição e controntações; o genero de 
cultura em que tiver sido empregado, e desde 
quando; e a importancia do rendimento col- 
leclavel que deve gosar da isenção pedida, se 
este ainda não tiver sido fixado. 

Art. 6.º O Administrador do concelho re- 
melterá logo depois o processo á Camara mu- 
nicipal, para responder sobre elle o que se lhe 
olfurecer, 

a 


O Administrador do concelho de- 


cidirá a. isenção pedida, como justo fôr, por | 


despacho motivado, tendo em consideração o 


que constar dos autos de inquerito de testi- 
munhas e de vistoria, a resposta da Camara 


municipal, e quausquer representações de a 


ceiro. 

Art. 8.º O Administrador do concelho da- 
rá publicidade, por meio de editaes, à decisão 
de que lracta o arligo antecedente, é à com- 
municorá oficialmente á Camara. 

Art. 9.º Da decisão do Administrador do 
concelho cabe recurso. para o. Concelho de dis- 
tricto, dentro do prazo de trinta dias, contados 
doquelle cm que bouver sido publicada. 

$ unico. Esto recurso pode ser interposto 
pelo requerente, pela camara municipal, ou pe- 
los contribuintes que tiverem impuguado a per- 
tenção, e - 

Art, 10.º O conselho de districto lomará 
“tonhecimento do recurso, € o resolverá dentro 


Art. 11.º Das degões do concelho de dis- 
tricto cabe recurso para o conselho de estado, 
no prazo e nos termos prescriptos no regula- 
mento deste tribunal. 

Art. 12.º Quando o recorrente for a cama- 
ra municipal, ou algum contribuinte, deverá 
dentro de dez dias dar conhecimento ao 'admi: | 
nistrador do concelho, de que vae interpor re- 
curso; e apresentar-lhe em tempo habil certidão 
da sua interposição. 

Neste caso será suspensa a expedição do 
alvará até decisão do tribunal, para o qual se 
recorrer. 

O presidente do conselho de ministros, mi 
nistro secretario de estado dos negocios do rei- 
no, e o conselheiro de estado, minislro secre- 
tario de estado dos negocios da fazenda, o te- 
nham assim entendido e façam executar , cada 
um na parte que lbe toca Paço das Necessi- 
dades, em vinte e um de Abril de mil oitocen- 
tos cincoenta e sete. — REI. — Marquez de Lou- 
té. — Antonio José d'Avila. 


—— cc 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA MARINHA 
ULTRAMAR. 


SECÇÃO DO ULTRAMAR. 


Sexpo presente a Sua Magestade El-Rei à 
carta do negociante da praça de Benguella, Ma- 
noel Anionio Teixeira- Barbosa , datada de 
do corrente, oflerecendo dar passagem e come- 
doria gratis para aquelle district na sua bar- 
ca «Movimento» a quatro soldados todas as | 
vezes que a mesma barca de Lisboa para alli 
seguir viagem: manda o mesmo augusto Se-| 
nhor, pela secretaria de estado dus negocios da | 
marinha e do ultramar, communicar ao referido | 
negociante, que houve por bem acceilar o seu 
dito oferecimento, merecendo os seus reaes 
louvores o zelo que toma pelo bem do servi- | 
co daquella colonia. Paço, em 28 de Abril de 
1857. — Sá da Bandeira. 
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Carta a que se refere a portaria supra. 

Trr.mº e exe.mº snr. Visconde de Sá da 
Bandeira, ministro de Sua Magestade Fideiissi- 
ma nos negocios de marinha e ultramar. — À 
actividade e zelo com que v. exe.” trabalha 
para o bem das nossas colonias, não póde ser 
indiferente aos compatriotas de v. exe.º, pelo | 
bem geral que resultará. à nação da prosperi- 
dade das mesmas. Porém, o interesse é mais 
sentido de perto para aquelles que teem casas | 
commerciaes nas mesmas colonias : achando-me | 
eu neste ultimo caso por possuir uma casa | 
commercial, na cidade de Benguella, para a; 
qual vou occupar dous navios nos suprimen-, 
tos da mesma casa, sendo um encarreirado de | 
Lisboa, e outro do Brazil; vou por isso offe- | 
| 


recer av. exc.º à minha barca «Movimento», 
(que deve chegar de Benguella a este porto 
até ao fim de Maio, e parte alé Julho para o 
mesmo de Benguella) para conduzir gratis qua- 
tro soldados em cada viagem, sob a condição | 
de serem destinados á guarnição de Benguela, 
aonde sempre tem havido falta de soldados de 
linha para defenderem os habitantes e o com- 
mercio daquella cidade dos insultos e ataques 
dos gentios daquelle districto: e, sendo as co- 
medorias-e transporte á minha costa, ponho 
tambem a condição de serem os camarotes for- 
mecidos- pelo governo de S. M. 

Olfereço mois a v. exe.” o meu brigue | 
«Joven Amelia», que segue com brevidade para 
Pernambuco, a fim de conduzir deste porto ao 
de Benguella por conta do governo de S. M., 
e gratis, alguma machina ou ubjectos de en- 
genho de fabricar assucar. 

Póde v- exe.? utilisar-se da minha oferta, 
a qual faço pelos desejos que tenho de auxi- 
liar o zelo de v. es pela prosperidade de 
nossas colonias. Logo que chegue a minha 
barca «Movimento», eu pertendo ter a honra 
de ser apresentado a v. exc. e renovar-lhe a 
minha oferta. Creia, snr. ministro, que me 
preso ser com respeitosa consideração e defe- 
rencia. De v. exc.” muito utlencioso e agra- 
decido. Lisboa 22 de Abril de 1857, — Ma- 
noel Antonio Teixeira Barbosa. 


CORTES. 


CAMARA DOS SIRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 30 d' Abril. 
PRESIDÊNCIA DO sua. SOURE. 
Sendo meio dia, verificada a presença de 
58 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 
Foi lida e approvada a acta da sessão an- 


do prazo do vinte dias. 


tecedente. 


| nteçou por observar ao snr. Thomaz de Cary 
| lho, que não “tinha sido exacto na apreciação 
i que fez da historia, e do estado actual do ca- 


Teve segunda leitura um - projecto de lei 
do snr. Rebello da Silva, auctorisando o gaver- 
no a erigir monumentos a Camões e a Gar- 
rett. 

O snr. conde DE Saxopães: — apresentou 
uma representação da camara municipal do Por- 
to, pedindo ser anclorisada a levantar os meios 
necessarios para fazer a estrada do Porto a Ovar. 
e d'Ovar a Albergaria. 


ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto n.º 73. 

O snr. presipente : — declarou em discus- 
são o artigo 4.º 

O snr. Tnoxaz pe CanvatHo : — disse que 
com quanto os- lrez primeiros artigos do pro- 
iecto, já estivessem votados, não póde deixar 
“de referir-se a elles pela ligação que teem com 
o quarto, unicamente para fazer a historia da 
companhia do caminho de ferro de leste, para | 
em vista d'elles fazer sentir que a indemnisa-| 
ção que se lhe deve dar em consequencia da 
rescisão do contracto do governo com ella, 
não está de aceordo com a conta que o snr 
ministro da fazenda apresentou na sessão pas-| 
sada a este respeito. | 

Passou a historiar todas as phases por que | 
passou esta companhia; comparou o preço por 
que o snr. Petto compra os trabalhos feitos com 
o que o governo tem a pagar á companhia; | 
indicou o prejuiso que d'ahi vinha para o the-| 
souro; e concluiu pedindo explicações ao snr, 
ministro da fazenda sobre os pontos que aca- 
bou de indicar. 

O snr. mixisiro DA FAZENDA: — disse que 
estava prompto a dar todas as explicações so- 
bre o artigo que se discute, e sobre os seguin- 
les; mas não em quanto ao que já estava ven- 
cido por que isso já estava fora da questão. 

Que a camara já approvou a rescisão do | 
contracto com a companhia do caminho de fer-| 
ro de leste; e já estabeleceu as condições para 
essa rescisão. 

Agora Lracta-se unicamente dos meios com | 
que se hão-de satisfazer os encargos; e d'isso 
é do que se deve tractar; e não de vir' fazer 
a historia de um passado, que por força ha-de 
tornar a questão irritante, e forçar alguns snrs. 
deputados a redarguirem os argumentos apre- 
sentados, quando o que convinha era que pla- | 
cidamente se continnasse a discutir o projecto, | 
como alé aqui se tem feito 

O.snr. ALtixo DE Freverreoo : — tambem 
pediu que a discussão se não affastasse do pen- 
to sujeito; e que se por ventura alguem. que- 
ria dar explicações sobre a materia ' votada, 
era melhor que se reservasse para isso depois 
de votado o projecto, e concluiu fazendo al- 
gumas considerações para mostrar que os ar- 
gumentos que linha empregado o snr. Thomaz | 
de Corvalho para a apreciação do estado da | 
companhia dv -caminho de ferro de leste não 


A E Vasconcectos : — li- 
mitou-se a dar as razões que o moveram a vo-| 
tar pelos tres primeiros artigos do projecto”, | 
que são às mesmas, por que vula pelos res- 
tantes. 

O snr. Xavier Da Sicys: — disse que mu- 
dava de opinião logo que era convencido; e 
tinha votado pelos tres primeiros artigos, por- 
que sendo a falta de concurso o que lhe fa- 
zia mais peso, soube que esto negocio não foi 
feito pelo actual snr. ministro das obras pu- 
blicas, mas pelo seu antecessor, o que dimi- 
nue a responsabilidade do ministro actual; le 
por isso não tem duvida em approvar o art. 
1.º; e tambem votou pelo 2.º em vista das de- 
elurações feitas pelo snr. ministro da fazenda, | 
que mostrando o estado da companhia, justi- 
ficou a fórma porque se hade fazer a rescisão 

Que em quanto ao art. 4.º entendia que, 
devendo as inscripções ou bonds ser emittidos | 
pelas quantias que forem sendo dispendidas no 
caminho de ferro, achava em logar do voto | 
illimitado que no artigo se pede para crear os 
titulos necessarios, se volasse uma somma, que | 
se repulasse precisa para o seguinte anno vco- 
nomico; e que nas legislaturas seguintes se 
fizesse o pedido respectivo a cada um dus se-| 
guintes annos ecunumicos. 

O snr. Fontes Perema pe MELLO: — co- 


minho de ferro de leste; e fez ver que o go- 
verno, de que tinha fuito parte, apresentando 
em concurso a empresa do caminho de ferro, 
não podia deixar de es adjudicar a quem se 
apresentava com melhores condiçõés ; e foi isto 
o que fez, assistindo a esse concurso, não só 


verno.. Por tanto não póde ser culpado de ler 
feito uma adjudicação segundo tudos os termos 
legaes. 

Que em quanto ao estado da companhia já 
o snr. ministro da fazenda tinha, declarado na 
ultima sessão qual era, depois que pela leide 
Julho do anno passado ella fei habilitada a con- 
tinuar a gerir o seu contracto; devendo só 
notar, que não foi o governo de que fez par- 
le, mas o que lhe succedeu, o que rehabilitou 
a companhia, e que a collocou no estado em 
que está. 

Que não querendo tornar irritante este de- 
bate, com que o paiz nada lucraria; antes de- 
sejando concorrer para que o projecto passe, 
para termos o caminho de ferro de Lisboa ao 
Porto, abstinha-se de responder a algumas con- 
siderações do snr.. Thomaz de Carvalho; e oc- 
cupar-se-hia do art, 4.º, que é o que está em 
discussão. :: 

Que não julgava conveniente o' voto illi- 
mitado, que o governo pede para crear inscri- 
pgões ou bonds, para salistazer aos encargos 
do contracto; mas achava mais curial que se 
fixasse essa creação em uma somma de 8 ou 
mesmo 9 mil contos; e que se lhe fixasse o 
maximo do juro, e neste sentido mandava para 
a mesa uma emenda, 

O snr. presibexTe : — dando para ordem 
do dia d'amanhã a continuação da de hoje, e 
os projectos n.ºº 67, 72, 74 e 87, levanteu a 
sessão. 

Eram 4 horas da larde. 


————T— 
LISBOA 3 DE MAIO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Pasto ) 


Está approvado o caminho de ferro de Lis- 
boa ao Porto. A camara dos deputados votou 
bontem os tres restantes artigos da proposta quo 
authorisa o governo a contractal-o. 

De todos os additamentos e substituições 
offerecidos aos artigos da mesma proposta só 
foi approvado um do snr. Fontes ao artigo5.º 
e que diz assim: — O encargo que resultar 
para o thesouro das operações authorisadas por 
este artigo, não será superior ao que corres- 
ponder ao preço, que tiverem no mercado as 
inscripções ou bonds no momento da transac- 
ção, accrescentado com meio por cento o dito 
encargo 

A commissão de fazenda appresenton o seu 
parecer sobre o orçamento, que parece entra- 
rá em discussão na lerça feira proxima. 

Teve hontem segunda leitura e foi envia- 
do á commissão de fazenda um projecto de 
loi dos snrs. José Passos, Manoel Passos, Pin- 
to Soares e conde de Samodães, authorisando 
o governo a contrabir um emprestimo de 100 
contos de reis para a construcção do edificio 
dºalfandega do Porto. 

O snr. Conle de Samodães appresentou 
uma representação da camara municipal d'Ar- 
mamar, pedindo que o emprestimo contrahido 
para obras no Douro, seja exclusivamente ap- 
plicado á construcção da estrada da margem 
esquerda do mesmo rio. 

Alguns pares se reuniram hontem, mas 
como fião chegou a comparecer o numero le- 
gal, não houve sessão. A seguinte deve ser 
no dia 6. 

Já aqui chegou um engenheiro mandado 
por mr. Pelto para começar sem demora os 
estudos necessarios para a construcção do ca- 
minho de ferro. No proximo paquete devem 
vir mais dous. 

Parece que se não verifica a remoção do 
snr. barão de Paiva da embaixada de Paris, 
porque se afirma que s. exc,* parte hoje ou 
amanhã para aquella capital a occupar nova- 
mente oseu logar. 

O snr. Ricardo Guimarões deu hontem a 
sua demissão de secretario do instituto industriak 


| de Lisboa. 


Parece que na cummissão de fazenda da 
camara dos deputados, se decidira norvear uma 
commissão de inquerito ao ministerio da guerra 
a fim de so fazerem nas suas diversas reparti- 
ções e no exercito as refurmas indispensaveis , 
e que a economia publica reclama. 

A mesma comissão tem-se ocenpado da 
questão de reducção das decimas dos ordenados 
dos funccionarios publicos, e segundo, parece ap- 
presentará um parecer opinando que sejam 
isentos daquelle onus só os ordenados até 
1208000 reis. 

Chegou bontem aqui o reverendo bispo do 
Macau. 

Na sala do risco do arsenal da marinha, 
deve hoje haver a sessão annual da associação 


os ministros, mas muitos cavalheiros, alguns 


'dos quaes não eram amigos politicos do go- 


das cosas de asilo da infancia desvalida, acto 
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O CONMERCIO DO PORTO. 
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que costuma ser muito concorrido e que Suas 
Magestades honram com «a sua presença. 

O rendimento da alfandega graude de Lis- 
boa no mez d'Abril ultimo foi de 206:6084451 
reis, tenho sido em egual mez do anno passado 
226:7018188 reis. 

Nos fundos não houve hontem alteração 
alguma. 


NOTÍCIAS DIVERSA 


= 

— Navios do Brazil. Hontem ás 9 ho- 
ras e meia da manhã. appareceu em frente da 
barra a ae Leal procedente do Rio de Ja- 
neiro; ás 2 horas da tarde recebeu vrdons do 
seu proprietario e seguiu” para! Vigo. 

A escuna Amelia, da Bahia, que appare- 
ceu tambem em' frente' da barra ás 2'horas e 45 
minútos da'tarde, seguiu igual destino ás 5 ho- 
ras pelo mesmo motivo. 

= Sinistros maritimos. '' Durante 'o anno 
de 1856 deram-se em todos os mares do mun- 
do 8,241 sinistros maritimos, que foram regis- 
tados no «Lloyds List». Daquelle numero, 604 
foram perdas completas “tanto do casco como 
da carga. q 

— Descontos. Em: Hamburgo a taxa de 
desconto conserva-se'a 7 por cento. Em Pariz 
ha muita” procura de dinheiro a” 6 por “cento, 
nias como o Banco não tem a faculdade de ele- 
var o desconto acima desta taxa, O seu unico re- 
curso no caso de necessidade será limitar outra 
vez “o desconto: a: letras de curto praso Em 
Amesterdam a taxado desconto está a 4 por cen- 
to, e na Belgica a 3 e meio. 

— Irmãs da Caridade. A Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco, desta cidade, já-alcan- 
cou anlhorisação do governo, para mandar vir 
de França, 6 irmãs da Caridade ,' para enfer- 
meiras do seu hospital; Deverão, segundo a 
Jeixda sua santa instituição, ser acompanhadas 
por dous padres lazaristas. Oxalá que acappa- 
rição d'ellas, sirva d'intentivo, para o estabe- 
Jecimento de tão sublime instituição em Por- 
tugal: 

E” bella, é toda angelicsl, a missão dessas 
santas mulheres, que fogem aos prazeres enga- | 
nozos do mundo, para se darem à practica da 
Caridade; d'essa virtude. tão-do ceo]: appare 
cendo como enviadas delle, no meio dos que 
sullrem as dores e males do corpo, a procu- 
rar-lhes alivios nos sofrimentos, minorando- 
lhos com palavras do esperança, de brandura 
< consolação. 

Só a dedicação d'alma, só a esperança de 
uma recompensa celestial podem. fazer tantos 
prodígios : só a mulher póde ser capaz de lan- 
to, como diz o snr. Magalhães Coutinho, na 
tiuzeta Medica de Lisboa; o qual fallando das 
heroicas filhas de S. Vicente de Paula, diz: 

« O seu ar não é triste e melancolico como 
o da pobre clausurada, que lem visto passar 
na solidão os annos da mocidade ; pelo con- 
trario, a physionomia da irmã da caridade é 
alegre e risonha; ella não inspira tristezas, 
«esterra-as. Os habitos que veste não são ne- 
groscomo os de algumas monjas ; é o seu tou-| 
cado, branco de neve, é amplo, de modo que 
o doente co pode ver mesmo de longe n'essas 
longas enfermarias, que uma luz escassa escla- 
rece á noite. E assim era preciso que fosse a 
irmã da caridade. Para tristeza e suledade bas- 
tam as que dá a doença. » 

— Receita e despesa do municipio. A re: 
ceita pelo cofre do municipio no mez de Abril 
nltimo foi de 13:1783$706. reis, entrando a som- 
ma de 3:0673594 que ficara de saldo do mez an- 
tecedente. A despeza: pelo mesmo cofre impor 
tou em 7:9265422, sendo as suas principaes 
verbas as. seguinles : 

Prestação para a manutenção dos expostos 
do mez de Março 2:1178200 — Iluminação no 
mez de Janeiro, a gaz 1:1298393; a azeite 
4744510 — Companhia dos incendios, pret do 
mez do Março 8548000 — Vencimentos dos em- 
pregados no mez de Março 1:7703068 — Obras 
do municipio 1:3698325. 

O saldo qua. passou para o mez de Maio 
foi de 5:2528284, sendo 9588778 em dinheiro 
effeclivo e 4:2933506 em recibos interinos de 
despeza ainda por liquidar. 

Pelo cofre do emprestimo pagou-se . pelas 
folhas de todas as obras 1:424$718, e reecbeu- 
se d'um mutante 1;9008000. 

— Trabalhos nas estradas. Nas semanas 
“finds em 7, 14, 21 e 28 de Março ultimo 
trabalharam diariamente nas differentes estra- 
das do reino e oulras obras publicas 11,596 
operarios; 

— Loteria. O premio grande da loteria 
da Misericordia de Lisboa , cuja extracção co- 
meçou na sexta feira sahiu Jogo no primeiro 
dia no numero 1832, tres quartos do qual fo- 
ram vendidos nesla cidade, como já nolici- 
amos. 

No segundo dia da extração sahin o pre- 
mio de 3 contos no nº 3,322, e o de 1 con- 
to no n.º 2,438. O premio de 3 contos cou- 
be a um estanqueiro de Lisboa, que tinha di- 
vidido o bilhete em cautellas do diversos pre- 
gos. 

— Propostas, ontem teve lugar a aber- 
tura das propostas para o arrendamento do thea- 
tro de S. João para as companhias nacional e 
Jyrica. , 

Para aquella foi dado o lhealro ao snr. 


Manoel do Couto, e para esta ao snr. Alba. | 


Parece que não appareceram mais que estas duss 
propostas, cujos termos werão os leilures em 
outro lugar desta folha. Mid 

O snr, Alba tem-se desacreditado muik 
com as companhias quelem apresentado, B.se 
quizer destruir a impressão desfavoravel que 
existe no publico a seu respeito deve para a 
proxima estação escriplurar gente que se possa 
ouvir sem caúsar fastio. Não pedimos muito; 
senão podemos aqui ouvir cantores de cartello, 
podemos ter artistas 'soffriveis, o que não es- 
tejam já na decadencia como a maior “parte 
dos acluaes. Pouco nos importa o que elles 
foram, importa-nos só o que são. 

— Escravos. O numero total de escra- 
vos no Archipelago de Cabo-Verde , no anno 
de 1856 era de 5,175, sendo 2,473 do sexo 
masculino, e 2,702 do: feminino. O valor to- 
tal: destes escravos, segundo um mappa estatis- 
tico do governador geral de Cabo Verde e 
Costa de Guiné, é de 412,3658000 reis. O 
xalor dos escravos, até 1 anno de idade, é de 
104000 reis, porém, para a sua liberdade, é 
de 58000 reis; e o valor dos escravos, de mais 
de setenta annos de idade, é de 208000 reis, 
mas este valor serve sómente para os inventa- 
rios, pois estes escravos não se compram. 

— O Direito. Os dous jornaes legitimis- 
tas, que havia nesta cidade, «Portugal» e «Mo- 
narchia», fizeram uma fusão, e delles resultou 
um só jornal, que bontem começou a publi- 
car-se com o nome de «O Direito.» 

— Publicação. Publicou-se o n.º1.º do 
«Folhetim». Revista quinzenal, que se publica 
em Lisboa. d 

— Despachos. Foram despachados : juiz 
de direito da comarca d'Arganil, o doutor Joa- 
quim José da Motta; e juiz de Direito de Ode- 
mira, o bacharel Fernando Antonio de Andra- 
de. 

— Transferencia. -Foram transferidos : o 
bacharel Francisco Botto Pimentel de Mendon- 
ca, do lugar de juiz de direito da commarca 
de Estremoz, para a comarca d'Evora. 

Bacharel José Avelino da Silva Matta, da 
comarca de Monra para a de Estremoz, por ter 
findado o quadriennio. 

Bacharel Francisco António da Cunha Abreu 
Taxares, da comarca de Odemira, para a de 
Moura, pelo requerer. 

Bacharel José de Mello Giraldes Sampayo 
e Bourbon, da” comarca de Idanha a Nova para 
a de Santa Combadã», por ter findado o qua- 
driennio, , 

Bacharel Ignacio Cabral Arez da Silveira 
Barros, da comarca de Santa Combadão. para 
a de Idanha a Nova, idem. 

Bacharel Raymundo Pennafort de Oliveira 
e Almeida, da comarca de Arganil para a de 
Villa Pouca de Aguiar, pelo requerer. 

Bacharel Albino Raymundo de Sousa Pi- 
wentel, da comarca de Macedo de Cavalleiros 
para a de S. João da Pesqueira, por ter fin- 
dado o quadriennio 

Bacharel Francisco Leite Pereira da Costa 
Bernardes, da comarca dos Arcos de Val de 
Vez para a de Macedo de Cavaleiros, idem, 

Bacharel José Miguel Quaresma e Silva, 
da comarca da Povoa dê Lanhoso para a dos 
Arcos de Val de Vez, idem. - h 

E o bacharel Antonio Bernardino de Car- 
valho, da comarca de S. João da Pesqueira 
para a da Povoa de Lanhoso, idem. 

— Estado de Mossamedes. O governador 
do districto de Mossamedes em um officio di- 
rigido ao governo, com data de 30 de Janei- 
ro, diz o seguinte sobro o estado daquella nos- 
sa possa É 

Tilm.º e exem.º snr. — Tenho a honra de 
passar ás mãos do v. exe.“ o mappa estatisli- 
co «lo districta a meu-cargo, referido ao anno 
de 1856... Comparado com o do anno anterior 
vê-se que a produeção agricola augmentou con- 
sideravelmente, e nota-se para menos na im- 
portação o valor em reis de 15,9838675, na 
exportação de reis 6,7088610. Esta diflerença 
proveio do estado anormal em que esteve o ser- 
tão, devido á rebeldia do Sobbado dos Gam- 
bos ; mas quo ainda assim não [oi muito sen- 
sivel. 

Felizmente porém, com bastantes dilicul- 
dades, consegui restabelecer o socego, as rela- 
ções commerciaes, e o anno corrente promelte 
para Mossamedes transacções em maior escala. 

A producção agricola augimenta de dia para 
dia, devido á grande aluencia a este porto 
dos navios baleeiros americanos, que aqui vem 
refazer-se de aguada e refrescus. Os respecti- 
vos capitães. preferem “este porto ao de Santa 
Helena, em razão da abundancia e barateza dos 
productos, pelo que é de presumir aíllua maior 
numero de navios empregados no dito trafico, 
No districto ha actualmente montados tres en- 
genhos de assucar e aguardente nos locaes 
Boa-vista, Cavaleiros e Bumbo. 

As plantações da canna sacharina leem pro- 
gredido, e espero que as safras deste anno ul- 
trapassem as dos annos antoriores. 

As pescarias estabelecidas neste porto, e 
em diversos pontos do litoral, leem tido igual 
incremento; e o preço do azeite está bastante 
animado pela procura que ha deste genero 
para além-mar. 

As construeções urbanas tambem augmen- 
tam,- e algumas que já existiam feitas de tabi- 
que e de palha, vão sendo substituidas por 
outras. de alvenaria, e cobertas de argamassa 


ra particulares: o lijollo, a telha e a cal são 
de superior qualidade, e por preços commo- 
dos. Todaviaa falta de madeira de construc- 
ção proximo a Mossamedes é” sensivel. O in- 
terior, pelo contrario, abunda em magnificas 
madeiras, porém a distancia e a dificuldade 
de transporte, torna por em quanto-impossivel 
a sua conducção, por cujo molivo vem dos 
pontos do norte por preços nada favoraveis,, 
mas não em quantidade que satisfaça o pedi- 
do, e geralmente de má qualidade. 

Quando estive no interior consegui obter 
de Bumbo e da Huilla amostras das principaes 
madeiras, que, nesta data, remello a v. exc? 
acondicionadas n'um caixole.- 

— Estatistica de Casengo. Os proprieta- 
rios agricultores do districto de Casengo na 
Africa oecidental dirigiram a Sua Magestade um 
requerimento pedindo que este districto fosse 
elevado 4 catheguria de villa, fundando-se no 
desenvolvimento que ultimamento elle tem tido, 
o que lhes foi concedido. O reguerimento, em 
que se encontra uma. estatistica do Casengo, é 
como 'se segue: 

Senhor! Os abaixo assignados, proprie- 
tarios agricultores do districto de Casengo, le- 
vam aos pés do Throno de Vossa Magestade 
sua pelição, por isso quê elles fiados na pessoa 
do seu Rei, não devem por mais tempo deixar 
de o fazer. ; 

Senhor, chegou a epoca em que os habi- 
tantes deste districlo devem procurar chamar a 
si os direitos que competem a todos os cidadãos 
portuguezes.  Soou, nesta parte da Africa qcci- 
dental. a hora: do progresso ; já se não vê neste 
districto parte dos costumes antigos, estão a 
expirar, breve deixarão de existir | Já se não 
vê aqui mais que o amor ao trabalho, e as 
estatisticas o mostram. No anno de 1854 havia 
36 cultivadores; a exportação do café fui de 
1:263 arrobas — no anno de 1855 já o numero 
dos cultivadores chegou a 321, e a exportação 
do café a 1:865 arrobas. Pelo mappa agricola 
do segundo semestre do anno proximo passado, 
publicado com o Boletim ollicial. desta provin- 
cia n.º 539, de 26 de Janeiro do corrente an- 
no, se pode ver o desenvolvimento que a cul- 
tora tem lomado neste torrão africano, e isto a 
contar do anno de 1854. 

Senhor. os abaixo assignados recorrem a 
Vossa Magestado para que seja concedido o fôro 
de Villa ao seu districto : na metropole temos 
muitas com menos população. Um: distrieto co- 
mo este, que lem 8:652 logos, que dá de ren- 
dimento para os cofres publicos por anno reis 
2:3228320, e em ferro fabricado em barras 
5:547, não fazendo o estado com elle mais que 
a despeza de mil cacussos mensaes para a fer- 
raria. Um districto que tem 15:526 almas de 
ambos os sexos, entrando neste numero 192 
ferreiros e fundidores, 22 pilotos, 5 fabricantes 
de redes de tipoias, 30 oleiros, 5 sapateiros, 
e 85 alfaintes, não pode deixar de merecer a 
paternal protecção de Vossa Magestado. 

Senhor, Casengo está entre as latitudes S. 
9º 12º 30" e 9º 25º 5%", é longitudes E. de 
Greenvich 14º 40" 30" e 15º 5" 48"; na lati- 
tude 9º 25" 37” e longitude 14º 42-22" está 
o porto de Feiras: deste logar é o rio Lucála 
navegavel até ao rio Quanza na latitude 9º 37º 
31” e longitude 14º 36" 30", sendo depois co- 
mo se sabe, este grande rio navegavel até á sua 
foz. Esta collocação geographica, treze sismarias 
a cultivarem-se-de café, um sem numero de pe- 
quenas propriedades, uma grande porção de car- 
regadores emancipados, que hoje 'são cultiva- 
dores, 704 que deixaram de pertencer áquella 
classe, por isso que se acham voluntariamente 
servindo nas propriedades agricolas, e por toda 
a sua superficie grande quantidade de ferro, de- 
ve sem duvida vir a representar, e ser talvez o 
primeiro districto desta provincia. 

Por todos estes motivos os abaixo assigna- 
dos pedem a Vossa Magestade lhe sejam conce- 
didus os foros de Villa para o seu districto. 

Os abaixo assignados, real senhor, querem 
representação, e desejam gosar de todas as ga- 
rantias de que um districio como este é mére- 
cedor; graça esta que esperar receber da Au- 
gusta Pessoa de Vossa Magestado. 

Casengo, 29 de Setembro de 1856 — (Se- 
quem oienta assignaturas). 

— Mistério. Em Napoles teve logar ba 
pouco um acontecimento, que tem dado que 
fazer á policia. Um estrangeiro elegantemente 
vestido, apresentou-se 30 cura da igreja dos Flo- 
rentinos, e pedio-lbe para celebrar d entro de 
tres dias uma missa funebre pelo anniversario 
da morte de seu pac. Pediu, alem disto, que 
se forrasse a igreja de preto, e se illuminasse 
com profusão. O cura observou-lho que ludo 
o que elle pedia custava caro. O estrangeiro 
tirou da algibeira unia nota de banco de 400 
ducados (1:700 fr.), e a offereceu ao cura di- 
zendo: O excedente para us pobres! E de- 
pois partindo, accrescentou: Eu vos lrarei a 
inscripção para o calafalco. ” 

Tres dias depois tudo estava promplo- A 
igreja estava cheia de lumes; um coro de mu- 
sicos escolhidos estava lá para. cantar a missa 
do Zingarelli ; no meio da igreja estava ctguido 
um magnifico catafalco, e muita gente linha 
concorrido para assistir ans oficios funerarios. 
Quando eslava para começar a missa, O estran- 
geiro chegou e deu a inscripção, que só conti- 
nha o nome de seu pae, e que foi fixada no 
cimo do negro catafalco:, cercado de muitas tu- 


ou de telha, = 
Ha presentemente duas olarias e uma caigi- 


cheiras, A missa começou é tado bia na melhor 
ordem, quando uma especie de estremecimento 


se manifestos nos espectadores. As vistas vol- 
tavam-se todas“para a inscripção fumebre : vio- 
Se desmainrem as letras pouco a pouco, e des- 
apparecerem por fim completamente, Principian- 
do a: appsreder por baixo uma outra inscripção, 
que insensivelmente 'se tornnu mais distincta , 
até que alguem gritou: milagre ! 

Elfectivamente a primeirainseripção desappa- 
recera, ficando em seu logar outra em que se lia : 
—A Agesilao Milano ! 

Um instante depois acudia a policia, porem 
a missa linha acabado. A polícia prendeu o cn- 
ra, os padres, os muzicos, osjempregados e uma 
boa parte dos fieis. 

O estrangeiro linha desapparecido | 

— O gram-duque Constantino.  Esteprin- 
cepe que actualmente se acha em França, é não 
só um homem instruído ao nivel de! todos os 
progressos da sciencia , fallando as“prineipaes 
lingoss da Európa e do Oriente; mas é tambem 
um peifeito conhecedor é amante da literatura, 
e um protector das.artes. 

A sua filha mais nova chama-se Vera, qne 
significa fé. Nasceu em 1854, durante a guer-. 
ra, e o gran-duque poz-lhe este nome com 
um fim politico, ligindo ao nascimento de sua 
filha uma palavra de predestinação religiosa é 
patriolica. E 

Esta palavra tão simples tocou profunda- 
mente o velho partido russo. 

Visitando no dia 22 d'Abril ultimo, o ar- 
senal de Toulon, na sala das armas uma das 
mais bellas e mais completas do mundo, não: 
conheceu á primeira vista as peças toimadas em 
Sebastopol, que" por delicadeza tinham. sido vol- 
adas com a parte de cima para baixo”; porem 
ellê quiz examinar de perto aquellas peças cuja 
forma lhe não pareceu desconhecida, e para 
logo reconheceu que tinham pertencido á Rus- 
sia: « São os lropheos da vietoria ? » pergun- 
tou elle ao official francez que o acompanhava. 

« Sim princepe, respondeu este; porem 
posso mostrar a Vossa Alteza Imperial uma es- 
pecie de compensação. » E o oflicial indicou 
com o dedo, um grande numero de peças fran- 
cezas inutilisadas pelas balas russas. « Ah! 
disse o gran-daque', é isto que chamam uma 
compensação? Talvez a acheis suficiente, por 
cortezia ; porem eu... Em fim, em acceito-a 
tal gual, » accrescentou elle sorrindo. 

— Oração por engano. Uma carta de 
Lyon conta um facto muito curioso. O gene- 
ral russo Totleben chegou a” Lyon ao mesmo 
tempo que o marechal Castellane, porem segui o 
immediatamente para Marselha. A popilação 
ignorava a partida, e quando na manha se- 
guinte o marechal Castellane passou revista na 
praça de Bellecourt, todos contavam que o ge- 
neral russo o acompanhasse. Justamente no 
lado do marechal bia o novo' general comman- 
dante da praça, que levava ao pescoço uma fi- 
ta de uma condecoração estrangeira. Venduo-o 
o povo julgou que era o general Totleben; o o 
victoriou em altos brados, fazendo-lhe uma 
verdadeira ovação. O general admiron-se da 
recepção que lhe faziam, e o marechal exta- 
siou-se 4 vista da popularidade do novo com- 
mandante. 

Só mais larde é que tiveram a explicação 
dos vivas. O povo levado por um sentimento 
«cavalheiresco julgava vicloriar um corajuso 
inimigo. Tambem em Roma valeo mais ser 
Jugurtha que Metelius, 

— A maçã e o pepino. Os principes in- 
dios d'Oude, diz o Times, foram visitar a ex- 
pozição dos lhesouros da arte. Mostraram-so 
muito saptisfeitos vendo as estatuas, e na sec- 
cão oriental reconheceram a obra de Delhi, as 
armaduras ornadas e outros objectos. Os prin- 
cepes observaram us assuptos das diversas pin- 
turas, e notando um quadro representando 
Adão e Eva expulsos do Parnizo, ubsenvaram 
que tinham lido o facto no Koran, mas que 
os nassos primeiros paes tinham pecado comendo 
um pepino e não uma maçã. 

— 0 Nº 13. O joven barão Gustavo da 
Rothschild, que tem o numero 13 como funps- 
to, vendo que o hotel Pescatore', na rua do 
S, Jorge, em Paris, que devia habitar , tinha 
o numero que tanto terror lhe causa, solicitou 
da municipalidade, mediante um donativo de 
3000) francos para os pobres a fsculdedo de mu- 
dar 0 N.º 43, para 12 A. 

— Assassinato (Do «Leiriense» :) No dia 
28 do passado foi preso pelo regedor da  fre- 
guezia de Minde, concelho de Porto de Moz, 
Domingos Gonçalves pelu crime de marto per- 
petrado por elle na pessoa de Francisco da Sil- 
va Affonso. 

O criminoso [oi procurar a viclima á sua 
propria casa, na orcasião do povo estar assis- 
tindo á missa, e alli o esfaqueou, a ponto de 
o duixar morto. 

O assassino e assassinado eram ambos na- 
turaes da mesma freguezia de Minde. 

Procedeu se já ao competente auto de in- 
hvostigação, para ser envindo no respectivo de- 
legado do procurador regio, nchando-se o au- 
thor do crime á disposição do juiz de. direito 
da comarca. à 

—0 vapor Goldeen Flecce. (Vela de oiro), 
(Do Jornal do Commercio): Visitamos huntem 
o magnifico vapor «Golden Flvecer. 

Este bello navio é do porte de 2,700 t0- 
nelladas, e da força de 400 cavallos, que podo 
ser levada a 600. 

Exteriormente appresenta O aspecto d'uma 
elegante e poderosa fragata de guerra, interior- 
| mente offerece as maiores commodidades que se 


podem -enecontrar níum. navio, reunidas ao mais 
exemplar aceio. Tanto a 1.º como a 2.º cama- 
raisão espaçosas, ea 3? lem muita luz; é 
bem ventilada. f wWT mosa 

Os camarotes da 1.º classe são optimos ,.e 
teem o espaço sulliciente, e os da/2,º.são como 
os bons da 1.º nws melhores navios... Tem. 102 
camarotes de.4,3- «classe, e 160 “de, 2.º, ondese 
accomimodam mais de trezentos passageiros. 

O salão da 1.º camara é magnifico ; os ca- 
marotes- e salão: são aquecidos por um appare- 
lho de agoa quente, de invenção americana ; é 
úmy luxo que muito devem apreciar os passagei- 
ros que vem do Brssil, 

A 3.º classe na-seganda: coberta, é bem 
ventilada, como dissemos ; tem janellas para am- 
bos os lados do navio, que se abrem á vontade. 
Os beliches são dispostos" de modo que se ti- 
ram é põem com a maior facilidade, quando a 
carga abunda mais que os passageiros; e o facto 
de haverá pôpa e á prôa camaras separadas, 
habilita a companhia a collocar separadamente 
os passageiros portuguezes, evitando assim as 
rixas-que ás vezes tem logar entre ellos e os 
emigrados inglezes e allemães, e) facilitando. o 
fornecimento de cosinhas conformo o gosto e 
os habitos dos passageiros das diflerentes na- 

es. 
sa Em summa o «Golden Fleece» é talvez O 
- melhur vapor que hoje anda na carreire do Bra- 
zil, age 
Este vapor, b2m como outros sele da mes- 
ma companhia, a saber— Argo, Calcuita, Queen 
of South, Lady Jocelyn, -Hidaspes, Indiana e 
Jason furam ultimamente vendidos pela compa- 
nhia General Serew á nova companhia European 
and American Steam Shipping pelo preço de 
1b. 320,000 (1440 contos), e na occasião do 
launch que ha dois mezes teve logar em Sou- 
thampton, quando se fez a entrega d'estes oito 
bellos barcos, e se içou pela primeira vez a 
bandeira da nova companhia, notaram os jor- 
naes. inglezes que esta fôra a maior e mais im- 
portante transacção deste genero de que ha 
noticia. o é E 

Consta que a corretagem: montou a lb. 
6,400" (29º contos) a favor da casa dos snes. 
Croskey & 0.º, de Southampton, a que a com- 
panhis”entregou depois a gerencia dos vapores 
com a condição de não perceberem mais cor- 
retagem até que os aceronistas recebessem dos 
lucros 0 dividendo de -6 p. e ao anno sobre 
um capital de lb: 485,000, (2182 contos) ; ten- 
do-se augmentado ao custo original de 320,000 
1b., lb. 165.000 para despezas de carramacheis, 
camaras, o mais: costeio dos barcos. 

Com os referídos barcos os snrs. Croskey 
& C4, já estabeleram duas carreiras para os 
Estados-Unidos, uma que loca em Bremen e 
Southampton, e outra no Havre e Southampton 
e já annanciaram uma lterzeira carreira para o 
Brazil, que deve principiar com o Hidaspes, o 
qual hade partir de Antocrpia no dia 30 d'este 
mez, é de Soulhampton a 4 de Junho, fazen- 
do escalla por Lisboa no dia 8, com destino 
para Pernambuco, Babia e Rio de Janeiro, como 
se v6 dos «annuncios feitos nesta praça pelo 
snr. Ricardo Knowles que é ogente da com- 
panbia, Y 
Neste paiz onde tudo caminha o se faz 

com o vagar da preguiça do Brazil, deve pa- 
recer incrivel que no espaço de 2 mezes se 
coneluissem transacções d'esta magnilude e im- 
portancia. Os snes. Croskey & €.º já deram 
principio ás duns carreiras para os Eslados- 
Unidos e, se ainda não encetaram a do Brazil, 
já poderam dispensar para a companhia Ham- 
burgo-Brazileira, da qual são tambem agentes 
em Soulhampton, e os snrs. Krus É Cº em 
Lisboa, um dos seus vapores, o Golden Fleece, 
até que se conclua o terceiro barco desta ul- 
Sima companhia, que está em construeção 

Assim, haferá tres carreiras transallanticas 
de Southampton, cujos vapores farão escalla pelo 
porto de Lisboa : 4 

A da companhia «European and American» 
nos dias 8. 

4 da «Royal Mails, nos dias 13. 

A da «Mamburgo-Brazileira», nos dias 28 


————— 


ARRENDAMENTO DO. THEATRO DE S; JOÃO. 


Hontem abriram-se as propostas para oar- 
venlamento do lheatro, e" appareceram as se- 
guintos ; É 

1.º pROPOSTA DE ÂNGELO ÁLBA. 

Eu obaixo assiguado me proponho a tomar 
de arrendamento o teatro de S. João desta 
vidade para a futura estação lheatrol, que deve 
principiar no mez de Setembro do corrente 
anno, é findar em domingo de paschoa do an- 
no de 1858, para dar representações com as 
duas companhias nacional elyricaon tão so- 
mente com a «companhia Iyrica como melhor 
vonvenha á “administração; a saber que sendo 
a casa toda para abas as companhias pagarei 
de renda um conto e novecentos mil reis 
1,9008000 , e; sendo meia casa somente para a 
companhia Iyrica, e os tres bailes do carnaval 
pagaria quantia de um conto e quatro centos 
mil reis, o quer de uma om outra maneira, 
me! “sugeito a lodas as condições dos estatutos 
da icasm, O regulamentos do estillo , sendo 
us pagamentos como (ôr eslipulado pela adimi- 
nistração, o me obrigo a dar ao cumprimen- 
to deste contracto um fiador idoneo, que pre- 
encha os desejos da administfação, 

Porto 25 Wabril de 1857. 

Angelo Alba. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


» 2.º prOPOSTA DE /MANoEL DO;Couro GUIMARÃES. 


Proponho tomar de arrendamento a meia 
casa, como de costume se tem. arrendado ás 
companhias nacionaes , para a continuação dos 
trabalhos da mesma, pelo tempo que decorre 
até à paschoa de 1858, e pela quantia de qui- 
nhentos mil reis metal pagos segundo me for 
determinado , e sujeitando-me em tudo aos es- 
talutos da casa e determinações que: se com- 
binarem ; prestando fiador idoneo-e de conf- 
ança da administração, ao cumprimento deste 
contracto. 1 

Outro sim , no caso de não convir á ad- 
ministração esta minha proposta por haver al- 
guma outra, que tome a casa toda, para as 
duas companhias nacional, e lyrica, debaixo 
das mesmas condições acima ditas, e prestan- 
do as seguranças precisas, pela quantia de 
1,6508000 reis metal, pagos tambem segundo 
me for estipulado; espero pois dos ill.7ºS snrs. 
administradores obter a preferencia sobre qual- 
quer outra proposta não só pelas diligencias que 
tenho mostrado em bem servir o publico, mas 
tambem pelo zelo e cuidado que tenho tomado 
nos objectos e interesses da mesma casa, du- 
rante a minha empreza. 

Porto 26 d'Abril de 1857. 

Manoel do Couto Guimarães. 


E por isso o Conselho Fiscal em virtude 
do $ unico do artigo 15 dos estatutos que di 

« Findo este prazo as propostas recebidas 
« serão abertas na presença do conselho de 
« fiscalisação, para este alugar a casa a quem 
« olferecer mais vantagens, ou resolver o que 
« julgar conveniente.» 

foi adjudicada a empresa Iyrica ao snr. 
Angelo Alba, ea nacional ao snr. Couto Guima- 
rães. 


**a 
———— mem 


OS TUMULTOS DE CHAVES. 


O «Nacional» de hontem publica uma no- 
va carta recebida de Chaves eseripta por pes- 
soa da maivr respeilabilidade, que confirma 


quanto se lem dito sobre o motim popular que | 


houve naquella villa para a destruição da fa- 
brica de destilação de Nantes, e esclareçe o 
publico sobre a causa que motivou lão lamen- 
tavel acontecimento. Pedimos licença au nosso 
estimavel collega para a lranserevermos no nos- 
so jornal. A carta é a seguinte : 

« E” de suppor que se saiba já o occor- 
rido aqui, por causa da destillação de cereaes 
porem nada se perde “em lh'o contar tambem. 
Eu Nantes, lugar prosimo a Chaves, estava 
uma machina para destilação de balatas ete., 
pertencente, dizem, a uma sociedade de Bra- 
ga q dessa cidade, á qual foi algum povo 
lançar fogo no dia 25 do .prosimo mez de 
Abrii. 

« A aulhoridade - administrativa, prevenida 
por alguns pasquins incendiarios, que appare- 
ceram no dia 24, mandou chamar o director 
da machina e disse-lhe que, para prevenir al- 
guma desordem, seria bom que não compras- 
se mais balatas e cereaes, porque o povo se 
queixava de que comprava ludo que apparecia; 
e que elle administrador hia representar ao go- 
verno para vêr as providencias que dava; o 
bomem prometleu qne sim, porem um seu 
agente, a quem talvez não podesse prevenir a 
tempo, foi ao mercado, e comprou todas as 
batatas que encontrou : levantou-se uma voz: 
Abaixo a machina das batatas , e morram seus 
donos que deixam o povo sem ler que comer ! 
—e se não fossem as boas pernas do agente 
e ler amigos que lhe deram escapula, de certo 


seria victima : neste meio tempo apparece um | 


celebre Raymundo (que na procissão dos Passos 
costuma bir a tocar a corneta fatal, que an- 
nuncia a morte do Christo) e acompanhado 
«Valguns rapazes, anda pelos lugares mais pu- 
blicos da villa, tocando a corneta e cbamando 

povo, dando vivas a D. Pedro 5.º, ás au- 
thuridades , e morras «á machina» e a seus 
donos | e segue caminho de Nantes, acompa- 
nhado de rapazes, homens, e mulheres , dan- 
do vivas e morras, e cheios de um enlhusias- 
mo destruidor. 

«Foi isto lãa rapido que 5 aulhoridade mi- 
litar não teve mais tempo do que mandar tocar 
a reunir, e mandar uma força d'infanteria e 
cavallaria em seguida desta turba ; porem quan- 
do chegou a Nantes, já a cosa da machina 
estava em chamas, e esta e varios utensilios 
inntilisados ; dizem porem, que quando che- 
gou alli o povo de Chaves, já a casa andava 
ardendo. 

«A tropa não pôde atalhar o mal, porem 
obstou a que houvesse desordem, como alguem 
desejava. 

«Dizem que o alferes Gonçalves, eo co- 
ronel Guerreiro, foram“ameaçados de morras , 
e-que les apontaram armas de fogo, e que 
alguem, melhor intencionado , pode suspender 
a lempo os tiros morlaes. 

«Acalmada a desordem, retirou-se o povo 
o a tropa. Desde que se recolheram a Chaves 
mandou o coronel Guerreiro prender um cabo 
de veteranos que o insultou na occasião do ba- 
ralho, e consta que apparecera um pasquim , 


| dizendo que, se o cabo não fusse solto dentro 


de 24 horas, ardia a casa do Guerreiro: não 
sei a exaclidão disto, porem o cabo foi solto, 

«Agora apparecem contínuos pasquins, c 
mando o povo á desordem , o apontando dif- 
ferentes pessoas que devem ser vielimas ; nin- 
guem sabe quem os colloca nos silios mais pu- 


blicos da villa sendo alguns postos de dia! 
Não sei moralisar estes acontecimentos : o povo 
vendo especuladores açambarcar, para queimar, 
o que necessitam comer, e em um arino falho 
de. generos de primeira necessidade , talvez te- 
nha alguma descúlpa, por-que à fome não tem 
lei porem a deslilação de cereaes está sendo 
uma industria em todos os paizes e talvez a la- 
voura, tirasse disso grandes vantagens, havendo 
uma lei, reguladora que fizesse sustentar o equi- 
librio entre a escacez dos meios de subsisten- 
cia do povo, e esta industria nascente: é ao 
governo a quem compete dar as providencias , 
para que se não renovem estas scenas, que 
podem acarretar funestissimas consequencias». 


eee 


EXTERIOR. 


Da «Gazeta de Madrid» : 

« PARIS 29 d'Abril — Vienna — Expediu-se 
um decreto imperial, mandando que se façam 
as investigações, opporlunas, afim de averiguar 
se chegará a ser necessario, em vista da actual 
crise monetaria, suspender a creação de toda 
a nova empreza por acções. » 

Segundo o Times o paquete inglez Queen, 
cuja tripulação ingleza foi trucidada pelos chins, 
navegava com bandeira portugueza. Os chins 
apoderaram-se Cv navio e da carga. 

O Toulonnais assegura que a viagem do Czar 
ao occidente da Europa, fora ultimamente re- 
solvida. 

O sournal dos Debates de 27, fallando do 
conflicto anglo-chunez, diz: parece certo que 
a Inglaterra não será a ultima 3 operar na- 
quellas paragens : onde todas as nações mari- 
timas do mundo civilisado , tem interesse em 
fazer respeitar sua bandeira. 

A França, a Inglaterra e os Estados-Uni- 
dos, já trataram, segundo se diz de abrir no- 
vos portos na China, á sua marinha, e de es- 
tender e fortificar a sua influencia, antes do 
incidente que precipilou a lucta, Até sc altri- 
bue aos Estados-Unidos a iniciativa de tal pro- 
jecto, e um correspondente de um jornal es- 
trangeiro, assegura que em fins de 1855 aquel- 
les Estados propozeram á Inglaterra e á Fran- 
ça uma liga d'esforços em commum, para o 
bom exito da empresa. 

O incidente de Canton não mudou as reso- 
luções anteriores das potencias maritimas, e 


| unicamente precipitou a acção da Inglaterra. 


Segundo as mesmas correspondencias a Prança 
decidiu enviar algumas tropas de desembarque 
para a China, e oceupar algum ponto do ter- 
riorio. chinez, para apoiar as suas negociações. 
O govemo dos Estados-Unidos, sem partilhar a 
causa da Inglaterra, presiste nas. antigas reso- 
luções, e manda para as costas da China uma 
esquadra, e um negociador. 

Sendo consa prevista que os chins farão 
pouca distincção entre as reparações exigidas 
pelos inglezes, e as novas vantagens reclamadas 
pelos francezes e americanos do Norte, da re- 
cusa para todos, resultará uma acção commum. 


A Epocha jornal de Madrid diz — que o 
conde de Montemolin  promelte reconhecer a 
rainha de espanha, com tanto que se lhe 
conceda voltar á sua patria, como Infante, e 
se lhe restituam os bens da sua familia, ou se 
lhe dê uma indemnisação. Seu irmão D. João 
recusa subscrever a este acto de reconhecimen- 
to; para a negociação do qual ha pessuas en- 
carregadas em Pariz, Madrid, Roma e Napoles, 
dando-lhe a Russia o apoio de toda a sua in- 
fluencia. 

———— mm —ee— 


PARTE COMMERCIAL. 


Cereaes exportados pela barra do Porto em Abril 
de 1857. 


Milho Trigo Farinha de trigo estrang º 
alq. alq. 
Vianna... 1:140 50 barricas com 300 O 
Figueira .. 10:74 
Lisboa... 678 
860 


Portimão.. 4 barricas com 


a 
Total... 13:585 1:140 54 barricas com 328 Q 


= me 


PARTE MARITIMA. 


Navios chegados a portos estrangeiros proce- 
dentes do Porto. 


A LONDRES. — Em 27 d'Abril, Buljadingen, 
c, Wiericbs. 

A LIVERPOOL. — Em 18 d'Abril, United, c. 
Morton. 

A COPENHAGUE. — Em 24 d'abril, Thomas, 
c. Mendes. 

A S. THOMAS. — Em 20 de Março, E Fos- 
ter, c. Foster. -- Em 23, Rambler, 2. Pu- 
Insm. 


Navios sahidos de portos estrangeiros com des- 
tino para o Porto. 


DE FALMOUTH. — Em 27 de Abril, Leopoldi- 
na, c Carmo. 


3 
— =. 
DE QUEENSTOWN. — Em 26 WAbril, Water. 


lily, c. Dooley. é 
” 


— O navio Diedricb, c. Ingman, proce- 
dente de Lisboa para o Baltico arribou no dia 
17 d'Abril a Revel com agua aberta. “ 

*% * 
— — 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 1 DE MAIO. 


ENTRADAS, 
GIBRALTAR. — Vap: de guerra ing. Irper.. 
SOMTHAMPTON. — Vap. ing. Tagus , em qua- 
lidade de: paquete. 


CARDIFF, — Esc. ing. Farmers, carvão, ferro 
e coke, 

SWANSEA, — Esc. fr. Ariel, carvão. 

MARSELHA. — Vap. fr. Bledah, em qualidade 
de paquete. 

IDEM, — Yap. fr. Reine Mathilde, em quolidado 
de paquete, vinho é mais generos. 

ROUEN. — Yap. fr. Algerio, em qualidade de 
paquete. A 

GALATZ. — Esc. hol. Active, milho. 

PALERMO. — Vap, img. Brenda, fructa e mais 
generos. 

TERRA NOVA. — Pat. ing. Emily, bacalhau. 

NAZARETH. — Bat S. João Baptista 1.º, ma- 
deira. 

FIGUEIRA. — Cab. Santa Rita, madeira. 

IDEM. — H. Boa Fortuna, madeira. 

SINES. —H. S. Tiago, arroz e encommendas. 

BAHIA. — Pat. Destino, assucar e mais generos. 


SANIDAS. 


SUNDERLAND. — Barc. ing. Kingston, lastro. 

MALAGA. — Vap, fr. Ville de Cadiz, em quali- 
dade de paquete, café ele. 

RIO DE JANEIRO. — Gal, amer. Heidég, vi- 
nho, ele. 

VIANNA. — H. Victoria, lastro. 

FIGUEIRA. — IT. Restaurador 1.º, lastro. 

SETUBAL. — H. Boa Hora, lastro. 

IDEM. — 1. Sant'Ânna e Almas, cereães elc. 

Vap. de guerra ing Icper, 


. 


——— e —e— 
PORTO 4 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


OLHÃO, 5 dias. — Cah Bom Jesus é Almas 4 
e. Cruz, sardinha ao mestre. 

CEZIMBRA, 12 dias. — . Novo Triumpho, c. 
Lopes, sardinha ao mestre. 

NEWCASTLE, 33 dias. — H. Luso, e. Santos, 
carvão ao mestre. 

LONDRES, 5 dias p. ing. Ceres, e. Betman, 
fazendas a Justino Ferreira Pinto Basto. 
SAHIDAS, 

Neste dia não sahiu embarcação alguma. 

IDEM 5. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 

Ficam fóra da barra a escuna franceza 
Louise, um cahique e 3 hiates , sendo um o 
Antunes 1.º e outro o Primavera — uma barca 
ingleza ao O. um brigue ao S. uma escuna ag 
N. e uma barca austriaca no O. 

Vento E. (brandv) e o mar bom, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


OS RATOS D'ALFANDEGA DE PANTANA. Poema 
em 8 cantos, dedicado a todas as Alfandegas do 
Universo. 1 volume em 8.º — Preço 160. 

Vende-se em casa de Cruz Coutinho rua dos Cal- 
deireiros n.º 14 e 15. 


Oração funebre nas exequias do: Eminentissimo 
snr. D. Pedro Paulo de Figueiredo da Cunha e Mel- 
lo, Arcebispo primaz, e Cardeal presbitero da Santa 
Igreja Romana, por Mignel Justino de Aranjo Gomes 
Alvares. 1 folheto em 8.º — Preço 100. 

Vende-se na Livraria de Cruz Coutinho, “rua dos 
Caldeireiros n.º 14 e 15. 


PUBLICOU-SE o n.º 5.º do Boletim Pharmacias 
Sciencia Accessorias d'esta Cidade c correspondente o 
mez de Maio corrente, contendo : 

«Toxicologia» — Enveneuamento “ocasionado pela 
raiz de bryonia. — aChimica» — Analyse das agoas 
mineraes de Verim. — «Correspondencias — «Origem 
da Pharmacias — Continuação —«Declaraçãos —sPubli- 
cações lillerarias» — «Annuncios diversos» — . aExpe- 
diente.» 

Assigna-se na rua 23 de Julho n.º 31 a 33, 
Por um anno ou 12 numeros 800 rs. avulso 80 rs. 


O MEDICO DO DESERTO, pelo Conselheiro José 
Joaquim Roiz de Basto, 1 vollume em 5.º 600 reis. 

Vende-se na Livraria de Cruz Coutinho rua dós 
Caldeireiros n.º 14 e 15. 


ESPINHOS E FLORES. — Drama original em 3 
quadros de Camillo Castello Branco. Inpressão ni- 
tida com o retracto do Auctor, 

Vende-se em casa do Editor, rua das Foresn.” 
138, 1.º andar. — Preço 300 rs, 


ANUNCIOS. 


Garrafas. 

ARLOS Brandão, Taipas n.º 14, 

vende garrafas Inglezas de supe- 
rior qualidade. [550] 


Á 


Ke. “ 


O COMMERCIO DO PORTO. 


JESAPPARECEU ha perto de 3 mezes um 
D rapaz por nome Antonio Ferreira de 
idade de 9 annos vestido de saragoça e 
que andava a vender cautellas da Loteria 
de Lisboa. Roga-se á pessoa. que delle 
souber a esmola, de dar parte a sua mãi 
na rua do Almada em casa de João Ben- 
to que vende'sortes. - [620] 


Qui pertender comprar uns bons 
bens de raiz, que se compõe 
de casas de habitação para cazeiro, assim 
como para o senhorio, com eira de pedra, 
com quintal murado e agoa de bica, cam- 
pos, bouças, e na sua maior parte tambem 
murados, com àgoa de lima e rega, e que 
póde render annualmente. pouco mais ou 
menos quinze carros de milho, além dos 
mais rendimentos que produz, e cujos bens 
são sitos na Lourinha, freguezia de Rio- 
Tinto, quem assim os pertender comprar, 
queira dirigir-se ao sollicitador Manoel 
Ferreira da Cunha, morador na rua Santa 


Calharina n.º 316. [619] 
Éa casa das audiencias na rua do 
Almada n.º 66, pelas 9 horas da 
manhã, hão-de-se arrematar duas moradas 
de casas novas, uma aindapor acabar sita 
na rua de Welesley, cujas propriedades 
pertencem a Antonio José Fernandes; quem 
perlender alguns esclarecimentos pode diri- 
jir-sa á rua das Flores n.º 30 ou á fabrica 
de refinação na Ponte Nova. [621] 


Arrematação. 


O dia 11 do corrente mez na 


” ALFANDEGA DO PORTO. 


A Quarta feira 6 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, e no caes da Alfan- 
dega se continuará a arrematação dos sal- 
vados do naufragado navio NORTON. 
Anfandega do Porto 4 de Maio de 
1857. 
O Escrivão do Expediente. 
José da Silva Monteiro 


[629] 1 


Requerimento do curador Fiscal provi- 

sorio da massa falidada de João Bap- 
tista de Macedo, se ha-de proceder pelas 
12 horas do dia 20 do corrente Maio, no 
Tribunal do Commercio desta cidade á 
arrematação de uma propriedade na Cal- 
cada dos Clerigos n.º 29 a 31, freguezia 
da Victoria, que se compõe de loja para 
a frente, outra para as lrazeiras, 4 andares, 
aguas-furtadas, saguão eno fundo deste uma 
casa de 2 andares e loja com communicação 
por corredores que ha entre ambas as casas 
no 1.º e 2.º andar, tendo agua de poço, 
avaliada livre de reparos, penção 2:880 
rs. annuaes, e do dominio de 20 um, em 
9:5008000 rs. 

Huma casa terea com seu retiro, de 
quintal, sita na rua do Poço das Patas 
n.º 21 avaluada livre de reparos, pensão 
annual de 12 e !/, reis, e do laudemio 
de quarentena em 273$000 rs. [623] 


ELAS 12 horas do dia 23 do corrente 
Maio no Tribunal do Commercio desta 
cidade, se ha-de proceder, a requerimento 
do curador fiscal Provisorio da massa fal- 


lida de João Baptista de Macedo, á arre-| 


matação de dous prasos que se compõem 
de 3 propriedades na rua d'Almada, fre- 
guezia de Cedofeita, n.º 229 a 234, sendo 
as dos n.º 229 e 230 de um andar € es- 
criptorio para a frentee 2 andares para as 
trazeiras, com seu quintal em 2 sucalcos, 
um com sabida para a rua de Liceiras sem 
numeros, e as dos n.º 231 a 234 terreas 
com saguões, tendo Lodas agua d'um poço ; 
avaliada livres de reparos das penções an- 
nuaes de 188100 rs. e dos laudemios de 
4 um, quanto ás casas e parte do quintal, 
e de quarentena quanto ao sucalco da rua de 
Liceiras, em 7898000, » ; [624] 


Piannos Hamburguezes. 


A rua das Congostas n.º 

129, ha para vender 

piannos dos melhores auc- 

tores allemães, recentemen- 
[600] 


te chegados. 


UEM achasse e queira resti- 

FÉ. tuir uma cadellinha que dá 

= pelo nome de DIANNA, felpuda 

de côr preta, falle nesta redacção, que se 
lhecdarão alviçaras: + 


: O dia 11 do corrente sobre as 
9 horas da manhã na casada 
Praça dos leilões, e arremalações 
publicas na rua d'Almada n.º 66, se ha-de 
proceder na arrematação de um predio que 
se compõe de trezchãos, com suas casas 
terreas, sito na rua da Boa Vista n.º 182 
a 184, a requerimento da sua proprietaria 
Anna Maria viuva, de que é Escrivão Lima. 
|] [614 


UEM tiver para vender um car- 

roção em bom uso que acom- 
mode 6 pessoas e puchado a bois, 
procure na rua de D. Maria 2.º n.º 38, 
dirá quem o pertende. 


OBRE-ALLUGA-SE até 
Miguel a casa da rua Bella 
da Princesa n;º 222, com muitos 
bons commodos, e agua de beber, e quin- 
tal. 


A rua dos Mercadores n.º 
GS 115 offerece-se um sujei- 
to para dirigir partidas dobradas, resumi- 
das em am só livro mestre. [595] 


ENDE-SE na rua de Bello-Monte n.º 

113. 

Vinho Branco Arinto a 33600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. bnesze 

Vinho Commendador a 78200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. e 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [1:477) 


Mr. Simon 
ENCADERNADOR DE PARIS. 


Residente n'esta cidade do Porto, com seu 
atelier na rua do Almada n.º 72 a 73 2.º 
andar, encaderna por preços commodos livros 
com toda a segurança, limpesa e aceio, com 
ornatos e folhas douradas, ou de qualquer ou- 
tro feitio e iguses á melhor obra que n'esta 
genero vem de França. Da mesma fórma en- 
caderna livros em branco proprios para es- 
criptorio. 

Finalmente lira quasquer nódoas (ainda mes- 
mo sendo de tinta) que hajam nos livros, ou 
fumo, tornando branco e claro o papel das fo- 
has dos mesmos livros (392) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. s 


Direcçao anuuncia que o juro para O 
desconto de letras de cambio será por 
em quanto de 6 por cento. 
Porto 2 de Maio de 1857. 
Os DIRECTORES, 
Henrique de Bessa Leite. 
João Antonio da Silva Guimarães. 


[609] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 

Reboleira n.ºº 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


DEPOSITO. 


Na rua das Congostas n.º 
128, ha para vender Carne 
gorda do Alemteijo, unto, e 
pingue, que se venderá qual- 
quer porção, e até ao mini- 
mo de quatro arrobas por pre- 
cos commodos; isto das 9 ho- 
ras da manhã até às 3 da 
tarde. [601] 


OSÉ Duarte Coelho da Silva, João Eduar- 

do de Oliveira Costa, Fontes & €.º na 
qualidade de credores do fallecido José 
Gonçalo Outeiro, negociante que foi na 
rua das Hortas, fazem publico que a mai 
do mesmo fallecido Jeronimo Paes, se abs- 
teve da herança, fazendo da mesma en- 
trega e desistencia na pessoa dos annun- 
ciantes para pagamento de seus creditos , 
e de outras dividas que se apresentam le- 
gaes, como ludo consta do respectivo pro- 
cesso de arrolamento, feito pelo cartorio do 
Escrivão Salgado. Os annunciantes pois 
convidam a qualquer credor do mencio- 
nado José Gonçalo Outeiro, para no praso 


de trinta dias a elles se dirigir, afim de |- 


salisfazerem proporcionalmente as dividas 
que se mostrarem legaes e verdadeiras. 
Porto 29 de Abril de 1857, [602] 


- Estanho puro. 


ENDE-SE em porções alé 4 arraleis,|. 


largo de S. Domingos n.º 40, 1,º an- 


dar. [494] 


Estabelecimento de Banhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 
Continua a estar aberto 

todos os dias, com a decen- 

cia e ordem costumada. (454) 


PENCER & C.º na Rebolei- 
ran.º 57 e 58, tem para 
vender : esteirus finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 
[1:625] 


VINHOS DO PORTO. 


IGUEL Antonio Malheiro, rua d'Almada n.º 325, 
Macontihuatad upar Essas premia” 
dos na Exposição. Universal de Pariz, em 1855; por 
duzia de garrafas em caixas d'uma, duas, e tres duzias ; 
e por Almude. Os preços dos cinco vi tintos abaixo 
descriptos, é de qualquer delles, i 
de garrafas, e o dos dous vinhos Brancos, é, 
por duzia de ditas (é vinho e garrafa). Todos estes 
vinhos estão laes quaes, puros, como forão á Expo- 
sição: a prova disto, é, queo annunciante concorreo 
á Exposição com as amostras de todos os seus vinhos, 
que éram onze qualidades ; e todos receberam o mes- 
mo premio: desde então, (Maio de 1855) não entrou 
nos seus armazens, vinho, nem outro qualquer li- 
quido; como pode ver-se dos Livros d'Alfandega; e 
finalmente, para que se possa conhecer e avaliar, a 
superioridade, e valor dos vinhos do annunciante, 
elle permite que qualquer snr. pertendente, leve as 
amostras dos vinhos velhos mais superiores - que 
aqui se acharem á venda publica, engarrafados ou 
por almude, e os yá conferir com os delle. 


NOTA DAS QUALIDADES DOS. VINHOS E SUAS DENOMINAÇÕES. 


TINTOS. 
GENUINO. 1855 denominado Imperatriz. 
RICO 1820 Idem Principe Real. 
SECCO 14820 Idem Duque de Beja. 
STOMACHAL 1830 Idem — Duque do Porto 
PRECIOSO 1847 | Idem  D. Fernando 2.º 
BRANCOS 
GENUINO 1815 denominado D. Fernando 2.º. 
MUITO STOMACHAL 1820 Idem  D. Maria da 
541) 


Theresa: Fernandes Miranda, irmã do 

« fallecido Ezequiel-Fernandes Miranda, 
presta-se a dar licções de pianno tanto em 
sua casa como fóra della às pessoas de 
seu sexo. As que se quizerem aproveitar 
das suas lições podem procural-a na rua 
do Fernandes Thomaz n.º 139. [583] 


ANNUNCIOS MARITIM 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO capilão 
Antonio José Ramalho , 
sabirá para Lisboa quarta 
EB feira 6 do corrente, ás 


ra-carga e passageiros lra- 
cla-se no escriptorio da Administração rua de 
S. João n.º 78. 
Preço das passagens, 1.º camara 65000 — 
2.º camara 48500 — convez 28000 reis 

Porto 2 de Maio de 1857. (610) 


PARA LISBOA. 


O paquete LUSITANIA, 


á 1 horas da tarde. 
Para carga e passa- 
e geiros Iracta-se com os 
Agentes A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar. [625] 


Para o Rio de Janeiro. 
Eb, carga, e passageiros. Coixa em Cima 
do Muro n.º 245. 


Precisa-se de um snr. Cirurgião. 
[594] 


A barca TAMEGA ainda recebe alguma 


EE O palhabote COINCIDENCIA forrado 
quem no mesmo quizer carregar vu 


Para Pernambuco. 
de cobre, copitão Joaquim da Silva 
Loureiro, a sabir em poucos dias; 
ir de passagem dirija-se a Juaquim Duarte de 
Matos , Cima do Muro n.º 101. E 


11 horas da manha, Pa-. 


sahirá 5.º feira 7 de Maio |" 


Para Belfaste Glasgow. 


O. vapor inglez VICTOR 
EMMANOEL, comman- 
dante James Banderseo, 
espera-se aqui de volta 
"E > para sahir outra vez para 

os ditos portosaté 18 do proximo mez de Maio. 
Agentes A Miller. & C.º rua dos inglezes 
0.924. - [598] 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA com- 
mandante R. Kavanaugh, deve 
sahir no dia 6 do proximo mez 
de Maio. 

O vapor inglez CERES, es- 
pera-se em poucos dias para sahir para Lon- 
dres oito dias' depois de partir o vapor VESTA. 

Para frete e passageiros dirija-se aos agen- 
tes A. Miller & C.º rua dos Inglezes n.º 24, 
[596] 


Para o Rio de Janeiro. 

A Sahiráno dia 8de Maio sea barra 
der lugara galera SUBTIL 3.º, com 
E Es à carga que tiver; Quem quizer 
carregar ou his de passagem diríja-se aocapilão a 
bordo ou a Bernardo Jusé Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19. [162] 


Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá com a possivel brevidade o 
patacho RIO TINTO, do qualé ca- 
pilão José Agonia d'Oliveira : quem 
quizer carregar ou hir de passagem (a pagar 
neste ou no Rio de Janeiro) para o que tem 
magnificos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 
Machado, Praia de Miragaia n.º 43 e 44, 

(573) 


Para o Rio de Janeiro. 
BR Vai sahir com a maior. bervidade a 
barea JOVEN ERMELINDA,* previne 
E se por isso os surs. passageiros, para 
que quanto antes apromptem e legalisem os 
seus pasaportes; os snrs. carregadores tambem 
devem apresentar no escriptorio seus conheci- 
mentos, é ainda recebe carga. 

Este navio tem belixes para passageiros de 

(250) 


Para o: Rio de Janeiro. 
Sahirá logo que esteja prompta e o 
tempo permitta, a barca AYDRA. — 
Recebe passageiros, ainda mesmo a 
pagar lá, se lha derem aqui fiador à passagem. 
Trocta-se na praça de Santa Theresa n.º 37, 
com, Caetano José Ferreira, que se obriga a 
sustentar os passageiros de fora da cidade 
desde que os mandar vir para embarcar. 
Precisa um facultativo. [309] 


Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com brevidade a barea 
ALLIANÇA , nova e forrada de co- 
bre, recebe carga e passageiros e 
que se tractar com Joaquim da Costa Leite, 
à S. João novo n.º 36, e tem oplimos com- 
modos e traclamento. (322) 


Para o Rio Grande do Sal, 
pelo Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brovidade a 

galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 

Manoel Ferreira Marques, quem na 

mesma quizer carregar ou hir de passagem , 

dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19, onao capitão a bordo. 

(348) 


proa. 


Para New-York. 

O brigue MATTOS 1.º 41, capitão 
FAN ceber 50 pipas. Tracta-se o freto 
com Joaquim Duarte de Mattos, Cima 
O pataclo BOA NOVA, capitão Ma- 
sé, noel Joaquim André. Quem no 
Joaquim Duarte de Mattos, Cima 
do Muro n.º 101. [588] 

EMPRESA NACIONAL. 

Terça feira 5 de Maio. 
— À commedia em 3 actos: O TIO ANDRÉ 
QUE VEM DO BRAZIL. — A representação 
A DOS TREZ.— A NAMORADA DO 
PRINCEPE. — Principiará ás 8 horas e 


Campos, tem. capacidade para re- 
do Muro n.º LOL. [589] 
Para Bordêos. 
mesmo quizer carregar dirija-se a 
R. T. DE S. JOÃO. 
Em beneficio de Bento e Rita Martins. 
E nova commedia em | acto: A PAR- 
TID. 
meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior - 


PORTO : TYPOGRAPILIA DO COMMERCIO 


